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Anexo B – Conteúdos Programáticos  

GRAMÁTICA E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO (GIT) 

Interpretação de texto: Informações literais e inferências possíveis. Ponto de vista do autor. 
Significação contextual de palavras e expressões. Relações entre ideias e recursos de coesão. 
Divisão silábica. Acentuação gráfica. Ortografia. Morfologia. Classes de palavras – classificação, 
flexão e emprego: substantivo, adjetivo, artigo, numeral, pronome, verbo, advérbio, preposição, 
conjunção e interjeição. Vozes verbais. Sintaxe: Análise sintática da oração. Análise sintática do 
período. Pontuação. Regência. Concordância. Estudo da crase. Colocação pronominal. Semântica e 
estilística: Sinonímia e polissemia. Denotação e conotação. Funções da linguagem. Tipologia e 
gêneros textuais. 

BIBLIOGRAFIA  

AQUINO, Renato. Interpretação de Textos. Série Concursos. 15. ed. Impetus, 2014 

BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática Portuguesa: atualizada pelo novo Acordo 
Ortográfico. 37. ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2009. 672p. 

CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa: Novo acordo 
ortográfico. 48. ed. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 2010. 696p. 

CEREJA, William Roberto; MAGALHÃES, Thereza A. Cochar. Gramática Reflexiva: texto, 
semântica e interação. Ensino Médio. Conforme nova ortografia. 3. ed. São Paulo: Saraiva, 
2009. 448p.  

CEREJA, William Roberto; MAGALHÃES, Thereza A. Cochar; CILEY, Cleto. Interpretação de 
Textos. Construindo Competências e Habilidades em Leitura. Ensino Médio. 2. ed. São 
Paulo: Atual, 2012. 304p. 

CIPRO NETO, Pasquale; INFANTE, Ulisses. Gramática da Língua Portuguesa. 3. ed. São 
Paulo: Scipione, 2010. 584p. (Conforme Acordo Ortográfico. Reformulada). 

CUNHA, Celso; CINTRA, Luís F. Lindley. Nova gramática do português contemporâneo. 6. ed. 
Rio de Janeiro: Lexikon Editora Digital, 2013.  

GARCIA, Othon Moacyr. Comunicação em prosa moderna: Aprenda a escrever, aprendendo a 
pensar. 27. ed. Rio de Janeiro: FGV, 2010. 548p. 

KOCH, Ingedore Villaça, ELIAS, Vanda Maria. Ler e compreender os sentidos do texto. São 
Paulo: Contexto, 2006. 

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção Textual análise de gêneros e compreensão. São Paulo: 
Parábola Editorial, 2008. 

PIMENTEL, Carlos. Redação Descomplicada. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2012. 192p. 

SACCONI, Luiz Antonio. Nossa gramática completa Sacconi: Teoria e prática. 31. ed. São Paulo: 
Nova Geração Gram, 2011. 592p. 

VAL, Maria da Graça Costa. Redação e Textualidade. 3. ed. Martins Editora, 2006. 

ADMINISTRAÇÃO (ADM) 
Gestão Pública no Brasil. Democracia, Cidadania e Demandas Sociais. Modelo gerencial com foco 
no cidadão. Teoria da Burocracia; Governabilidade, Governança e Accountability. Cultura nas 
Organizações Públicas. Diferenças entre a Administração Pública burocrática e a gerencial. 
Desafios e perspectivas da Administração Pública Contemporânea: as mudanças nas relações entre 
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a Administração Pública e os usuários. Medida para melhorar o desempenho da Administração 
Pública. Construção de um novo paradigma de gestão pública. Teorias da Administração: 
organização e sociedade. As teorias administrativas e seus enfoques. Planejamento. Comunicação, 
tomada de decisão, poder e autoridade. Controle e coordenação. Sistemas organizacionais. 
Processos organizacionais. Desempenho organizacional. Estratégias organizacionais. Administração 
de Recursos Humanos: as organizações e a administração de recursos humanos. Liderança. O 
sistema de administração de recursos humanos. Recrutamento, seleção e enquadramento de pessoal. 
Análise e descrição de cargos. Programas de treinamento e desenvolvimento. Avaliação de 
desempenho. Administração Financeira e Orçamentária: significado e objetivo da análise 
econômico-financeira. Análise das demonstrações financeiras. Administração do ativo e passivo 
circulante. Administração de ativos permanentes e investimento de capital. Planejamento 
financeiro. Orçamento: conceitos básicos, execução orçamentária e orçamento como instrumento de 
controle. Custos: conceitos básicos, classificação e utilização de custos para tomada de decisão. 
Administração de Recursos Materiais e Patrimoniais: evolução, conceitos, funções e objetivos da 
administração de materiais. Padronização, normatização e qualidade. Previsão de consumo. 
Armazenamento de materiais. Noções básicas do processo de aquisição. Fontes de fornecimento. 
Administração patrimonial. Depreciação. Organização. Sistemas e Métodos: dinâmica das 
Organizações. Produtividade e qualidade. Análise e cultura organizacional. Estrutura, estratégia, 
desempenho, processos organizacionais e ambiente externo. Motivação e liderança. 
Descentralização x centralização. Delegação. Sistemas de informações gerenciais. Administração 
Pública Federal: Regime Jurídico Único (Lei n. 8.112/1990). Processos de licitação (Lei n. 
8.666/1993, Lei n. 10.520/2002, Decreto n. 5.450/2005). Contratos. Convênios. Orçamento Público 
(Lei nº 4.320/1964). Orçamento na Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Lei de 
Responsabilidade Fiscal (Lei Complementar n. 101/2000). Administração Financeira Pública e 
Contabilidade Pública. Evolução da Administração no Brasil e no Mundo: o Sistema 
Patrimonialista, Burocrático e o Paradigma Pós-Burocrático. As três formas de Administração 
Pública. Novas Abordagens da Administração. A Busca pela Excelência. A Era da Informação: 
mudança e incerteza. 

BIBLIOGRAFIA  

ARAÚJO, Luis César G. de. Gestão de Pessoas: estratégias e integração organizacional. 2. ed. São 
Paulo: Atlas, 2009. 

CHIAVENATO, Idalberto. Administração Geral e Pública. 2. ed. Rio de Janeiro: Editora 
Elsevier-Campus, 2008.  

______. Administração nos Novos Tempos. 3. ed. Rio de Janeiro: Editora Elsevier-Campus, 2014. 

______. Gestão de Pessoas: o novo papel de recursos humanos nas organizações. 3. ed. Rio de 
Janeiro: Editora Elsevier-Campus, 2009. 

______. Princípios da Administração: o essencial em Teoria Geral da Administração. 2. ed. Rio 
de Janeiro: Editora Elsevier-Campus, 2012. 

______. Recursos Humanos: o Capital Humano das Organizações. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 
Edição compacta. 

DUTRA, Joel Souza. Gestão de Pessoas: modelo, processos, tendências e perspectivas. São Paulo: 
Atlas, 2002. 

GIL, Antonio Carlos. Gestão de pessoas: enfoque nos papéis profissionais. 1. ed. 13ª reimpressão. 
São Paulo: Atlas, 2013. 

GIACOMONI, J. Orçamento Público. 15. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
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GITMAN, Lawrence J. Princípios de Administração Financeira. 12. ed. São Paulo: Pearson 
Education, 2010. 

KOHAMA, Heilio. Contabilidade Pública: teoria e prática. 13. ed. São Paulo: Atlas, 2013. 

LACOMBE, Francisco; HEILBORN, Gilberto. Administração: princípios e tendências. 2. ed. São 
Paulo: Saraiva, 2008.  

MARRAS, Jean Pierre (Org.). Gestão Estratégica de Pessoas: conceitos e tendências. São Paulo: 
Saraiva, 2010. 

MARTINS, P. G.; ALT CAMPOS, P. R. Administração de Materiais e Recursos Patrimoniais. 
3. ed. São Paulo: Saraiva, 2011. 

MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Introdução à Administração. 8. ed. São Paulo: Atlas, 
2011. 

MILKOVICH, George T. e BOURDREAU, John W. Administração de Recursos Humanos. 2. 
ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

OLIVEIRA, D. P. R. de. Sistemas, Organização e Métodos: uma abordagem gerencial. 21. ed. 
São Paulo: Atlas, 2013. 

PEREIRA, José Matias. Curso de Administração Pública: foco nas instituições e ações 
governamentais. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2010.  

ROSS, Stephen A.; WESTERFIELD Randolph W.; JAFFE, Jeffrey F. Administração Financeira: 
corporate finance. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

SOBRAL, Filipe e PECI, Alketa. Administração: teoria e prática no contexto brasileiro. 2. ed. São 
Paulo: Pearson Education, 2013. 

ANÁLISE DE SISTEMAS (ANS) 

Linguagem de Programação: Introdução a aplicativos e a applets Java. Estruturas de Controle: if, 
if/else, while, for switch, do/while, break e continue. Métodos. Programação orientada a objetos. 
Strings e Caracteres. Tratamento de exceções: blocos try/catch, finally. Multithreading: classe 
hread, interface Runnable. Arquivos e Fluxos. Conectividade de banco de dados Java (JDBC). 
Servlets. Estrutura de dados: listas, pilhas, filas e árvores. Linguagem padrão ANSI: Estruturas de 
programas em C: comandos e funções-padrão utilizadas para construção de programas em C. 
Alocação dinâmica de memória; aritmética de ponteiros. Sistemas Operacionais: introdução aos 
sistemas operacionais; conceitos de hardware e software; processos e threads. Conceitos de 
processos: conceitos de thread; execução assíncrona concorrente; programação concorrente; 
deadlock e adiamento indefinido; escalonamento de processador. Memória real e virtual: 
organização e gerenciamento da memória virtual; organização da memória virtual; gerenciamento 
de memória virtual. Armazenamento secundário, arquivos e bancos de dados: otimização do 
desempenho do disco; sistemas de arquivos e de bancos de dados. Desempenho, processadores e 
gerenciamento de multiprocessador: desempenho e projeto de processador; gerenciamento de 
multiprocessador. Computação em rede e distribuída: introdução às redes; introdução a sistemas 
distribuídos; sistemas distribuídos e serviços web. Segurança. Estudos de casos de sistemas 
operacionais. Engenharia de Software: Conceitos de Engenharia de Software: processos de 
desenvolvimento de Software, conceitos de Gerência de Processos de Software, métricas de 
Processo e Projeto de Software, planejamento de Projeto de Software, análise e gestão de risco, 
garantia da Qualidade de Software - CMMI 1.2. Engenharia de Software Orientada a Objetos: 
conceitos e princípios orientados a objetos. Banco de Dados: Modelo Entidade-Relacionamento, 
Modelo Relacional. Álgebra Relacional. Linguagem SQL: Regras de Integridade, Estrutura de 
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Arquivos e Armazenamento, Indexação, Processamento de Consultas, Transação; Controle de 
Concorrência; Recuperação; Banco de dados Distribuídos; Data Warehouse. Redes de 
Computadores: Conceitos básicos. Protocolos. Modelo OSI, TCP/IP: camadas, endereçamento IP. 
Cabeamento: meios de transmissão, tipos. A arquitetura Ethernet. Equipamentos de redes: hubs, 
switches, roteadores. Segurança de redes. Gestão e Governança de TI: Gestão de segurança da 
informação (ISO 27001 e ISO 27002); Gestão de riscos e continuidade de negócio; Gerenciamento 
de serviços – ITIL v3: Conceitos básicos e objetivos. Processos e funções de estratégia, desenho, 
transição e operação de serviços; Governança de TI – COBIT 4.1: conceitos básicos e objetivos. 
Requisitos da informação. Recursos de tecnologia da informação. Domínios, processos e objetivos 
de controle. 

BIBLIOGRAFIA  

COBIT 4.1 em Português. Acesso em: <http://www.isaca.org/Knowledge-
Center/cobit/Documents/cobit41-portuguese.pdf>. 

IT GOVERNANCE INSTITUTE. COBIT (2010). Control Objectives for Information and 
related Technology (COBIT), Version 4.1, ITGI - IT Governance Institute, Brasil, Versão em 
Português, 2009. Disponível em: <http://www.isaca.org/obtain_cobit>. Acesso em: 03/04/2010. 

DEITEL, H. M.; DEITEL, P. J. Java: como programar. 8. ed. São Paulo: Prentice Hall Brasil, 
2010. 

ELMASRI, Ramez, NAVATHE, Shamkant B. Sistemas de Banco de Dados. 6. ed. São Paulo: 
Pearson Addison Wesley, 2011. 

FERNANDES, A. A. Implantando a Governança de TI: da estratégia à gestão dos processos e 
serviços. 3. ed. Brasport: Rio de Janeiro, 2012. 

FERREIRA, R. E. Linux:  guia do administrador de sistema. 2. ed. São Paulo: Novatec, 2008.  

FREEMAN, Eric; FREEMAN, Elisabeth. Use a Cabeça! Padrões de projetos. Design Patterns. 2. 
ed. Rio de Janeiro: Alta Books, 2009. 

FREITAS, M. A. dos S. Fundamentos do Gerenciamento de Serviços de TI: Preparatório para a 
certificação ITIL® Foundation. 2. ed. Rio de Janeiro: Brasport, 2011. 

MAIA, L.P.; MACHADO, F. B. Arquitetura de Sistemas Operacionais. 5. ed. Rio de Janeiro: 
LTC, 2007. 

NEMETH, Evi; SNYDEr, Gary; HEIN, Trent R. Manual Completo do Linux. 2. ed. São Paulo: 
Pearson, 2007. 

NIEDERAUER, J. Desenvolvendo Websites com PHP. 2. ed. São Paulo: Novatec, 2011.  

____. PHP para quem conhece PHP. 3. ed. - São Paulo: Novatec, 2008.  

PRESSMAN, Roger S. Engenharia de Software: uma abordagem profissional. 7. ed. São Paulo: 
Mc Graw Hill, Bookman, 2011. 

SILBERSCHATZ A., GALVIN, Peter B., GAGNE, G. Fundamentos de Sistemas Operacionais. 
8. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2010.  

SOMMERVILLE, I. Engenharia de Software. 9. ed. São Paulo: Addison Wesley Brasil, 2011.  

TANEMBAUM, Andrews S. Organização Estruturada de Computadores. 5. ed. São Paulo: 
Pearson, 2007.  

____. Sistemas Operacionais Modernos. 3. ed. São Paulo: Pearson, 2010.  
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TANENBAUM, Andrew S.; WETHERALL, D. - Redes de Computadores. 5. ed. São Paulo: 
Pearson Prentice Hall, 2011. 

TANENBAUM, Andrew S.; WOODHULL, A. S. Sistemas Operacionais: projeto e 
implementação. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2008. 

TURBAN, E.; McLEAN, E.; WETHERBE, J. Tecnologia da Informação para Gestão. 6. ed. 
Porto Alegre: Bookman, 2010.  

VARGAS, Ricardo. Gerenciamento de Projetos. 7. ed. Rio de Janeiro: Brasport, 2009.  

VASCONCELOS, L. Hardware na prática. 3. ed. Rio de Janeiro: Laercio Vasconcelos 
Computação, 2009.  

VELLOSO, F. C. Informática Conceitos Básicos. 7. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2004. 

BIBLIOTECONOMIA (BIB) 

Ciência da informação e biblioteconomia: conceitos, produção do conhecimento. Ciência da 
informação no Brasil. Sistemas e redes de informação, formação e atuação profissional. A 
biblioteca no contexto das organizações. Funções gerenciais. Planejamento, organização, avaliação. 
Formação e desenvolvimento de coleções. Sistemas documentários. Organização da informação: 
organização do conhecimento, bibliotecas tradicionais, bibliotecas digitais e sistemas de 
hipertextos. Organização de coleções. Representação descritiva e temática de documentos: 
conceituação, objetivos, processos, instrumentos e produtos. Automação dos processos de 
organização. Metadados. Serviços e produtos de bibliotecas. Referência. Circulação e reprodução 
de documentos. Gestão da informação e do conhecimento. Qualidade em Serviços de Informação: 
Controle, planejamento e gestão de qualidade. Normalização de documentos: conceitos, objetivos, 
normas brasileiras (NBR 6023, NBR 10520, NBR 6032 e NBR 6028). Busca e recuperação da 
Informação: fundamentos, estratégia de busca, busca em textos. Fontes de informação. Internet, 
Jornais, Televisão, Enciclopédias, Dicionários, Fontes biográficas e fontes de informação 
geográfica. Fontes de informação especializada: pesquisas em andamento, encontros científicos, 
periódicos científicos, literatura cinzenta, relatórios técnicos, publicações governamentais, patentes, 
literatura comercial e obras de referência. Usos e usuários da Informação: estudo de usuários, 
métodos, técnicas, estudos de uso e educação de usuários. Classificação: em geral, classificação do 
conhecimento e classificação em biblioteca, CDD e CDU. Catalogação: AACR2. 

BIBLIOGRAFIA  

ALMEIDA, Maria Christina Barbosa de. Planejamento de Bibliotecas e Serviços de Informação. 
2 ed.  rev. E ampl. Brasília, DF: Briquet de Lemos Livros, 2005. 

BRASIL. Ministério da Ciência e Tecnologia. Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico. Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia. Guia para utilização da 
CDU: um guia introdutório para o uso e aplicação da Classificação Decimal Universal. rev. de 
1995. Brasília: MCT, 1998. 

CAMPELLO, Bernadete; CALDEIRA, Paulo da Terra (Org.). Introdução às Fontes de 
Informação. Belo Horizonte: Autêntica, 2005. 184p. 

CENDÓN, Beatriz Valadares; CAMPELLO, Bernadete Santos, KREMER, Jeannette Marguerite 
(Org.). Fontes de Informação para Pesquisadores e Profissionais. 2 ed. Belo Horizonte: Editora 
UFMG, 2008. 

FEDERAÇÃO INTERNACIONAL E DE DOCUMENTAÇÃO - FID. Classificação Decimal 
Universal: Edição Média em Língua Portuguesa. 2. Ed. Rio de Janeiro: IBICT, 1988. 2v. 
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FEBAB. Código de Catalogação Anglo-Americano: Revisão 2002. 2. ed. rev. 2002. São Paulo: 
FEEBAB / Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2004. 

CUTTER, Richard A. Cutter-Sanborn. Three-figure author table: Swanson-Swift revision, 
1969. 3. ed. Colorado: Libraries Unlimited, 1976. 

DEWEY, Melvil. The Dewey Decimal Classification and relative index. 21st ed. Albany: Forest 
Press, 1996. 4 v.  

DIAS, Maria Matilde Konkra; PIRES, Daniela. Usos e Usuários da Informação. São Paulo: 
EDUFSCAR, 2005. 

FRANCA, Júnia Lessa et al. Manual para Normalização de Publicações Técnico-Científicas. 8. 
ed. Belo Horizonte: FAMIG, 2012. 

GROGAN, Denis Joseph. A Prática do Serviço de Referência. Brasília: Briquet de Lemos, 2001. 

LANCASTER, Frederic Wilfrid. Avaliação de Serviços de Bibliotecas. Brasília: Briquet de 
Lemos, 2004. 

____. Indexação e resumos: teoria e prática. 2. ed. rev. ampl. e atual. Brasília: Briquet de Lemos, 
2003. 

LANGRIDGE, Derek. Classificação: uma abordagem para estudantes de biblioteconomia. Rio de 
Janeiro: Interciência, 2006. 

LE COADIC, Yves-François. A Ciência da Informação. Tradução de Maria Yêda F.S. de 
Filgueiras Gomes. 2 ed. rev. e atual. Brasília: Briquet Lemos, 2004. 

MACIEL, Alba Costa.; MENDONÇA, Marília Alvarenga Rocha. Bibliotecas como Organizações. 
Rio de Janeiro: Interciência, 2006. 

MEY, Eliane Serrão Alves. Introdução à Catalogação. Brasília, DF: Briquet de Lemos Livros, 
1995. 

NEVES, Madalena Martins Lopes; KURAMOTO, Hélio (Org.). Organização da Informação: 
princípios e tendências. Brasília, DF: Briquet de Lemos Livros, 2006. 

OLIVEIRA, Marlene de (Org.). Ciência da Informação e Biblioteconomia: novos conteúdos e 
espaços de atuação. Belo Horizonte: UFMG, 2005. Coleção Didática. 143p. 

PAIM, Isis (Org.). A Gestão da Informação e do Conhecimento. Belo Horizonte: ECI/UFMG, 
2003. 

PRADO, Heloisa de Almeida. Organização e Administração de Bibliotecas. 2. ed. rev. São 
Paulo: T. A. Queiroz, 2003. 

____. Tabela PHA. 3. ed. São Paulo: T. A. Queiroz, 1984. 

RIBEIRO, Antônia Motta de Castro Memória. AACR2: Anglo American Cataloguing Rules: 
descrição e pontos de acesso. 2. ed. Brasília, DF: do Autor, 2001. 

____. Catalogação de Recursos Bibliográficos: AACR2R em MARC21. 3. ed. Brasília: do autor, 
2006. 

SILVA, Divina Aparecida da Silva; ARAUJO, Iza Antunes. Auxiliar de biblioteca: técnicas para 
formação profissional. Brasília: Thesaurus, 1994. 

VERGUEIRO, Waldomiro. Qualidade em Serviços de Informação. São Paulo: Arte & Ciência, 
2002. 
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WEITZEL, Simone da Rocha. Elaboração de uma Política de Desenvolvimento de Coleções em 
Bibliotecas Universitárias. Rio de Janeiro: Interciência; Niterói: Intertexto, 2006. 

ENFERMAGEM (ENF) 

Fundamentos de Enfermagem: Lei nº 7.498 de 25/06/86 e Decreto n° 94406 de 08/6/87, que 
regulamentam o exercício profissional da Enfermagem no Brasil. Aspectos éticos e bioéticos no 
exercício da Enfermagem de acordo com o código de deontologia da Enfermagem. Formação e 
capacitação de enfermeiros e técnicos de enfermagem legislação vigente. Transplante de órgãos e a 
legislação vigente sobre doação e retirada de órgãos. Teorias de Enfermagem e sua relação com a 
prática da assistência e cuidado de Enfermagem. Sistema de Assistência de Enfermagem (SAE) e o 
Processo de Enfermagem. Técnicas básicas de Enfermagem (controle de sinais vitais, administração 
de medicamentos, higiene e conforto, segurança, cuidados com feridas, cuidados com alimentação e 
hidratação, cuidados com eliminações, anamnese e exame físico). Cuidados básicos de Enfermagem 
com assistência ventilatória mecânica. Noções básicas de ECG (Eletrocardiograma). Medidas de 
prevenção e controle das infecções e biossegurança. Administração Aplicada à Enfermagem: 
Teorias da Administração aplicadas no gerenciamento da assistência de Enfermagem. Organização, 
planejamento e gerenciamento dos Serviços de Enfermagem. O processo de comunicação na 
Enfermagem. Avaliação de desempenho da equipe de Enfermagem baseada no perfil profissional. 
Gerenciamento de recursos humanos da enfermagem: recrutamento e seleção baseada no perfil de 
cargo, treinamento e educação continuada. Administração de recursos materiais pela enfermagem e 
controle de custos. Auditoria no Serviço de Enfermagem e Programa de Qualidade Total. 
Supervisão liderança e trabalho em equipe. Dimensionamento de Pessoal da equipe de 
Enfermagem. Processo para tomada de decisão. Assistência de Enfermagem Médico Cirúrgica ao 
Adulto. Assistência de Enfermagem Clínica: assistência de enfermagem ao indivíduo adulto em 
suas etapas de vida (adulto jovem, meia idade e idoso). Assistência de Enfermagem ao indivíduo 
com problemas respiratórios (asma, pneumonias e DPBOC). Assistência de Enfermagem ao 
indivíduo com problemas cardiovasculares (infarto, acidente vascular encefálico, arritmias, 
trombose). Assistência de Enfermagem ao indivíduo com problemas infectocontagiosos (hepatite, 
AIDS, tuberculose, salmonelose). Assistência de Enfermagem ao indivíduo com problema de 
controle dos níveis glicêmicos. Assistência de Enfermagem ao indivíduo com problemas renais 
(litíase, insuficiência renal aguda e crônica). Assistência de Enfermagem ao indivíduo com 
problemas de eliminações urinária e intestinal. Assistência de Enfermagem ao indivíduo com 
neoplasia. Assistência de enfermagem ao indivíduo com dor crônica e aguda. Assistência de 
Enfermagem ao indivíduo com problemas musculoesqueléticos. Assistência de enfermagem ao 
paciente crítico. Assistência de Enfermagem Cirúrgica: assistência de enfermagem ao indivíduo no 
período perioperatório. Assistência de Enfermagem ao indivíduo no controle de infecção pós 
operatória. Assistência de Enfermagem ao indivíduo na recuperação pós-operatória imediata. 
Assistência de Enfermagem ao indivíduo com dor aguda. Assistência de Enfermagem ao indivíduo 
com ferida operatória. Assistência de Enfermagem ao indivíduo em pós-operatório de prótese de 
quadril. Assistência de Enfermagem ao indivíduo com sondas e drenos. Assistência de Enfermagem 
ao indivíduo pós-vídeo cirurgia. Enfermagem na Central de Material e Esterilização. Assistência de 
Enfermagem na Área Materno-Infantil: gestante e recém nascido. Assistência de enfermagem 
relacionada à sexualidade humana. Assistência de enfermagem no controle de doenças sexualmente 
transmissíveis (DST). Assistência de Enfermagem à mulher no período gestacional e as alterações 
físicas e emocionais decorrentes. Assistência de enfermagem no planejamento familiar. Assistência 
de enfermagem no acompanhamento pré-natal. Assistência de enfermagem no desenvolvimento 
fetal. Assistência de enfermagem ao recém-nascido em sala de parto. Assistência de Enfermagem 
durante o trabalho de parto e parto. Assistência de enfermagem no período puerperal. Assistência de 
enfermagem na adaptação dos pais ao recém-nascido. Assistência de enfermagem à gestante de alto 
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risco (diabetes, hipertensão). Assistência de enfermagem ao recém-nascido de alto risco. 
Assistência de enfermagem à Criança e Adolescente: desenvolvimento da criança em suas etapas de 
vida. Aspectos emocionais da criança hospitalizada e família. Cuidado da criança no equilíbrio 
hidroeletrolítico. Cuidado da criança com problemas respiratórios. Cuidado da criança com 
problemas cardiovasculares. Cuidado da criança na prevenção de doenças geniturinárias. Cuidado 
da criança com problemas renais. Cuidado da criança na alimentação e desenvolvimento físico. 
Cuidado da criança em maus tratos e violência. Estatuto da Criança e do Adolescente. Assistência 
de Enfermagem em Saúde Mental: papel do enfermeiro no contexto da Reforma Psiquiátrica. Papel 
do enfermeiro nos serviços substitutivos manicomial (CAPs). Etiologia dos transtornos mentais e 
exame físico em pacientes psiquiátricos. Cuidado de Enfermagem ao cliente com dependência de 
drogas lícitas ou ilícitas. Cuidado de enfermagem ao cliente com risco de suicídio. Cuidado de 
enfermagem ao cliente com esquizofrenia, neuroses, psicoses e bipolar. Cuidado de enfermagem ao 
cliente com depressão. Cuidados de enfermagem no controle e administração de psicofármacos. 
Cuidado de enfermagem ao cliente com urgência e emergências psiquiátricas. Saúde no Brasil: 
políticas e organização dos serviços. Sistema Único de Saúde. Vigilância Epidemiológica. 
Programa Nacional de Imunização. 
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FISIOTERAPIA (FIS) 

Anatomia Humana. Fisiologia humana. Propedêutica Fisioterapêutica. Biomecânica. Tratamentos 
Fisioterapêuticos em casos não operatórios, pré-operatórios e pós-operatórios aplicados às 
disfunções: Traumato-ortopédicas, pneumológicas, cardiológicas, vasculares periféricas, 
neurológicas, reumatológicas e dermatológicas.  Tratamento fisioterapêutico nos pacientes críticos 
sob ventilação mecânica. Eletrotermofototerapia. Reabilitação no paciente amputado. Tratamento 
Fisioterapêutico nas lesões desportivas. Prevenção de lesões desportivas. Tratamento 
Fisioterapêutico em Pediatria. Tratamento Fisioterapêutico nas disfunções Ginecológicas.  
Fisioterapia da Gestação.  Tratamento Fisioterapêutico no paciente idoso (Geriatria). 
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PEDAGOGIA (PED)  

Fundamentos da educação: relação educação e sociedade. Dimensões filosófica, sociocultural e 
pedagógica. Função sociocultural da escola. História do pensamento pedagógico brasileiro: teoria 
da educação, diferentes correntes do pensamento pedagógico brasileiro; processo de ensino 
aprendizagem: relação professor/aluno; bases psicológicas da aprendizagem; teorias de 
aprendizagem; condições para aprendizagem. Temas contemporâneos: bullying, família, escolha 
profissional. A função social do ensino e a concepção sobre os processos de aprendizagem. Didática 
e o processo de ensino e aprendizagem. Projeto político pedagógico: concepção, princípios e eixos 
norteadores. Planejamento escolar: concepção, importância, dimensões e níveis. Planejamento de 
ensino em seus elementos constitutivos: objetivos educacionais, seleção e organização de 
conteúdos, métodos e técnicas. Currículo e construção do conhecimento: a organização do tempo e 
do espaço escolar; tendências pedagógicas; projetos de trabalho e interdisciplinaridade. Saberes 
escolares. Avaliação do processo ensino-aprendizagem: conceitos, função, tipos/modalidades de 
avaliação, técnicas e instrumentos, interpretação de resultados. Sala de aula como espaço de 
aprendizagem e interação: o papel dos professores e dos alunos. Educação profissional e tecnologia: 
aspectos legais e políticos da educação profissional brasileira. Bases legais da educação nacional: 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei 9.394/1996 e suas modificações. Resolução 
CNE/CEB 04/99 e Resolução CNE/CP 3/2002. Tecnologias educacionais: multimídia educativa. 
Educação à distância: conceito, modelos pedagógicos, atividade em EAD. O computador como 
recurso de aprendizagem. Colegiado e Gestão Escolar. Ética Profissional. 
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MORALES, Pedro. A Relação Professor-Aluno: O que é? Como se faz? 3. ed. São Paulo: Loyola, 
2001. 
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PSICOLOGIA CLÍNICA  

A psicologia clínica dentro das diferentes modalidades de atuação do psicólogo. Psicologia clínica e 
desenvolvimento: aplicação nas diferentes faixas etárias (infância, adolescência e idoso). A função 
do psicólogo nos campos da promoção, vigilância e atenção integral à saúde e educação. O 
psicólogo clínico e o trabalho interdisciplinar. Histórico das práticas terapêuticas psicológicas. 
Relações Terapêuticas: estabelecimento do vínculo, diagnóstico, plano de tratamento, contrato 
terapêutico e término do tratamento. A relação terapeuta-paciente no processo psicoterápico. A 
entrevista inicial no processo do atendimento clínico. O processo de psicodiagnóstico. 
Psicopatologia: perturbações psíquicas e o papel do psicólogo na equipe multidisciplinar. 
Procedimentos de intervenção nas Psicoterapias Humanistas, A Psicologia e o Humanismo. Os 
princípios psicoterapêuticos da Abordagem Centrada na Pessoa; O Psicodrama dentro do contexto 
clínico. Psicossomática. Ética. 
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Artmed: 2003. 
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Editora Ágora (Grupo Summus), 2008. 

GUENTHER, Z. Educando o ser humano: uma abordagem da Psicologia Humanista. Campinas: 
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MELLO, Julio de. Concepção Psicossomática: visão atual. 10. ed. São Paulo: Casa do Psicólogo, 
2002. 

PERVIN, Lawrence; JOHN, Oliver. Personalidade: teoria e pesquisa. 8. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2004. 

SCHULTZ, Duane; SCHULTZ, Sidney Ellen. História da Psicologia Moderna. 9 ed. São Paulo: 
Thomson Learning, 2009. 

STERNBERG, Robert. Psicologia Cognitiva. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 

ROGERS, Carl. Sobre o Poder Pessoal. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 

ZINMERMAN, D. Fundamentos Psicanalíticos. Porto Alegre: Artmed, 2006. 

SERVIÇOS JURÍDICOS 

Direito Civil: Lei de Introdução ao Código Civil. Das Pessoas: Das Pessoas Naturais, Das Pessoas 
Jurídicas, Do Domicílio. Dos Bens: Das Diferentes Classes de Bens. Dos Fatos Jurídicos: Do 
Negócio Jurídico, Dos Atos Jurídicos Lícitos, Dos Atos Ilícitos. Da Prescrição e Da Decadência. Da 
Prova. Livro Complementar: Das disposições finais e transitórias. Direito Administrativo: 
Administração Pública. Administração Pública e governo: aspecto objetivo e subjetivo; O Regime 
Jurídico-Administrativo; Regime público e privado na Administração Pública; Regime Jurídico- 
Administrativo; Princípios da Administração Pública e Poderes da Administração. Serviços 
Públicos: conceito, elementos de definição, princípios e classificação. Servidor Público: Agentes 
públicos, classificação, normas constitucionais sobre o servidor público. Poder de Polícia: evolução, 
conceito. Polícia Administrativa e Judiciária: meios de atuação, características, limites. Restrições 
do Estado sobre a propriedade privada: modalidades; fundamento; função social da propriedade. 
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Limitações administrativas. Ocupação temporária. Requisição administrativa; tombamento; 
servidão administrativa; desapropriação. Atos Administrativos: fatos da administração. Atos da 
administração: conceito; Ato administrativo e produção de efeitos jurídicos. Atributos, Elementos, 
Discricionariedade e vinculação. Classificação, Atos Administrativos em espécie: quanto ao 
conteúdo e quanto à forma; extinção; revogação. Contrato Administrativo. Contratos da 
administração: O contrato administrativo como espécie do gênero contrato. Distinção entre contrato 
administrativo e contrato de direito privado. Características dos contratos administrativos. Rescisão 
do contrato administrativo. Modalidades de contratos administrativos. Contrato de gestão. 
Convênio. Consórcio administrativo. Licitação (Lei nº 8.666/93 e suas posteriores modificações). 
Administração indireta. Entidades paraestatais e terceiro setor. Órgãos Públicos. Servidores 
públicos. Processo administrativo. Responsabilidade extracontratual do Estado. Bens públicos. 
Controle da Administração Pública. Improbidade Administrativa. Decreto nº 99.658, de 30 de 
outubro de 1990. Lei nº 9.636, de 15 de maio de 1998 e alterações. Lei nº 9.784, de 29 de janeiro de 
1999. Decreto nº 3.555, de 8 de agosto de 2000 e alterações. Lei nº 10.028, de 19 de outubro de 
2000. Decreto n.º 3.725/2001. Decreto nº 6.170, de 25 de julho de 2007. Decreto nº 6.619, de 29 de 
outubro de 2008 (altera o Decreto 6.170/2007). Portaria Interministerial nº 127/MP/MF/CGU, de 29 
de maio de 2009 e alterações (última disponível no Portal SINCONV). Direito Constitucional: 
Hermenêutica Constitucional; O Direito Constitucional Positivo Brasileiro; Histórico das 
Constituições Brasileiras. A Constituição Atual. Dos Princípios Fundamentais. Dos Direitos e 
Garantias Fundamentais. Da Organização do Estado. Da Organização dos Poderes: Do Poder 
Legislativo. Do Poder Executivo. Do Poder Judiciário. Funções Essenciais à Justiça. Da Defesa do 
Estado e das Instituições Democráticas. Da Tributação e do Orçamento. A Ordem Econômica e 
Financeira. Da Ordem Social. Das Disposições Constitucionais Gerais. Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias. Direito Penal Militar: aplicação da lei penal militar. Do crime: 
imputabilidade penal. Concurso de agentes; Penas; Medidas de segurança; Ação penal; Extinção da 
punibilidade. Dos crimes militares em tempo de paz: dos crimes contra a segurança externa do país; 
dos crimes contra a autoridade ou disciplina militar; dos crimes contra o serviço militar e o dever 
militar; dos crimes contra a pessoa; dos crimes contra o patrimônio; dos crimes contra a 
incolumidade pública; dos crimes contra a administração militar; dos crimes contra a administração 
da justiça militar. Dos crimes militares em tempo de guerra: do favorecimento ao inimigo; da 
hostilidade e da ordem arbitrária; dos crimes contra a pessoa; dos crimes contra o patrimônio; do 
rapto e da violência carnal. Direito Processual Penal Militar: da lei, do processo penal militar e da 
sua aplicação; Polícia judiciária militar; inquérito policial militar; ação penal militar; processo penal 
militar. Juiz, auxiliares e partes do processo; Denúncia; Foro militar; Da competência: da 
competência em geral, da competência pelo lugar da infração; da competência pelo lugar da 
residência ou domicílio do acusado; da competência por prevenção; da competência pela sede do 
lugar de serviço; da competência pela especialização das auditorias; da competência por 
distribuição; da conexão ou continência; da competência pela prerrogativa do posto ou da função; 
do desaforamento; dos conflitos de competência; Questões prejudiciais. Dos incidentes: medidas 
preventivas e assecuratórias; Citação, intimação e notificação. Dos atos probatórios. Do processo 
ordinário e dos processos especiais; nulidades e recursos em geral; da execução. Dos incidentes da 
execução; do indulto, da comutação da pena, da anistia e da reabilitação. Justiça militar em tempo 
de guerra. Direito Processual Civil: processo de Conhecimento. Da jurisdição e da ação. Das partes 
e dos procuradores. Do Ministério Público. Dos Órgãos Judiciários e dos Auxiliares da Justiça. Dos 
Atos Processuais. Da Formação, Suspensão e Extinção do Processo. Do Processo e Do 
Procedimento. Do Procedimento Ordinário. Do processo nos tribunais. Dos recursos. Do Processo 
de Execução: Da Execução em Geral. Das Diversas Espécies de Execução. Dos Embargos do 
Devedor. Da Execução por Quantia Certa contra Devedor Insolvente. Da Remição. Da Suspensão e 
Extinção da Execução. Do Processo Cautelar: Das medidas cautelares. Dos Procedimentos 
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Especiais: Dos Procedimentos Especiais de Jurisdição Contenciosa. Dos Procedimentos Especiais 
de Jurisdição Voluntária. Juizado Especial Cível (Lei nº 9.099/95). Juizado Especial Federal (Lei nº 
10.259/01). Direito Financeiro. Orçamento Público: Princípios Orçamentários. Lei nº 4.320, de 17 
de março de 1964. Decreto nº 93.872/96 e alterações. Lei Complementar nº 101, de 4 de maio de 
2000 (Lei de Responsabilidade Fiscal). Lei nº 12.309, de 9 de agosto de 2010 (Elaboração e 
execução da Lei Orçamentária de 2011). Legislação Especial: Juizado Especial Cível (Lei nº 
9.099/95). Juizado Especial Federal (Lei nº 10.259/01). Lei nº 5.836, de 5 de dezembro de 1972 
(Conselho de Justificação). Decreto n° 71.500, de dezembro de 1972 (Conselho de Disciplina). 
Decreto nº 76.322, de 22 de setembro de 1975 (Regulamento Disciplinar da Aeronáutica - 
RDAER). Lei nº 6.880, de 9 de dezembro de 1980 (Estatuto dos Militares). Medida Provisória nº 
2.215-10, de 31 de agosto de 2001 (Lei de Remuneração dos Militares das Forças Armadas). 
Decreto nº 4.307, de 18 de julho de 2002 (Regulamento da Lei de Remuneração dos Militares das 
Forças Armadas). Lei nº 12.016, de 7 de agosto de 2009 (Mandado de Segurança). 
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SERVIÇO SOCIAL 

Serviço Social na Contemporaneidade: dimensões históricas, teórico-metodológicas e ético-
políticas no contexto atual do serviço social. Serviço Social e família: diversidade e multiplicidade 
dos arranjos familiares e direitos geracionais. O Serviço Social no Processo de reprodução de 
Relações Sociais. Planejamento em Serviço Social: alternativas metodológicas de processos de 
planejamento, monitoramento e avaliação. Formulação de programas, projetos e planos; processo de 
trabalho do Assistente Social. SUAS (Sistema Único de Assistência Social). LOAS (Lei Orgânica 
da Assistência Social). Código de Ética Profissional do Assistente Social. Lei de Regulamentação 
da Profissão de Assistente Social. ECA (Estatuto da Criança e do Adolescente). Estatuto do idoso. 
Instrumentalidade do Serviço Social: questão social e serviço social. As transformações no mundo 
do trabalho, reestruturação produtiva e os impactos no Serviço Social. A reforma do Estado 
Brasileiro e as configurações das políticas sociais no neoliberalismo. Políticas sociais voltadas ao 
idoso. Assessoria, Consultoria e Serviço Social. Projeto Ético Político do Serviço Social: 
possibilidades e desafios. A autonomia relativa do assistente social e as estratégias profissionais 
para materialização dos princípios do Código de Ética do Serviço Social no cotidiano profissional. 
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